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Resumo: O resumo apresenta importância do enfoque na saúde, e a necessidade de se saber o que as crianças devem comer na infância, sobretudo em período escolar. O trabalho tem como objetivo, analisar o quão a saúde na infância, deve ser cuidada de forma bastante atenta, e a atenção que os pais e a escola devem ter ao direcionar a alimentação da criança. A saúde na infância de suma importância, o que que a criança se alimenta pode ajudar de forma positiva ou negativa em seu crescimento cognitivo. As famílias nem sempre tem condições de tratar o filho no sistema particular e acaba necessitando do sistema público, o mesmo pode não suprir a necessidade da família. Elas precisam ir ao dentista constantemente, o tratamento do corpo é fundamental no desenvolvimento e crescimento cognitivo do aluno. Problemas na audição ou visão precisam ser verificados ainda na fase inicial da vida escolar, o professor em inúmeras situações detecta algum tipo de déficit nesse quesito que o aluno possa vir a ter, porém cabe a família analisar de forma aprofundada o assunto. Nas séries iniciais as crianças para se desenvolverem bem no ambiente escolar, necessitam de se alimentarem de forma correta, e estar com a saúde monitorada de maneira coerente. A sociedade ainda precisa compreender que a saúde é um fator que influencia diretamente ao aprendizado do ser humano. No Brasil ainda é caótica a situação que o aluno passa no sentido de não ser assistido de forma mais ampla no quesito saúde na escola, a visita de profissionais da saúde no ambiente escolar ainda é muito baixa visto que em países de primeiro mundo isso é algo completamente comum e considerado algo de grande relevância no processo de ensino-aprendizagem. A participação familiar junto a escola na análise e cuidado da saúde do aluno e sua alimentação é fundamental para que haja um crescimento cognitivo satisfatório.   
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